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Matéria em parceria 
com a AME-SP.|p12

Os brechós espalhados 
pela Vila Madalena, 
que vendem muitas 
peças da era da Jovem 
Guarda, estão na última 
moda e são uma opção 
para quem não abre 
mão de ser fashion.|p7

Os moradores da 
Rua Antonio Bicudo, 
em Pinheiros,  
plantaram sete 
árvores, mas o poder 
público volta atrás 
e quer mudá-las de 
lugar.|p4

Inclua na sua 
rotina.|p13

O prato, que estimula 
nossos sentidos pela cor 
e sabor, é apenas uma 
das delícias da culinária 
da Espanha.|p5 
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Que venga la 
Paella, olé!

Na FNAC Pinheiros, 100 mil títulos dos mais diversos segmentos literários convivem 
com aparelhos da mais alta tecnologia, como tablets, celulares, computadores e 
máquinas fotográficas, num espaço onde o conhecimento e o lazer podem surgir das 
mais diversas formas.|p8

Fotos: moleskine27.wordpress.com
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Na última terça-feira, o 
ambiente descontraído do 
espaço de eventos da Loja 
Ao Vivo, na Rua Aspicuelta, 
reuniu vários moradores e 
lojistas da Vila Madalena 
em um debate organizado 
pela Sociedade Amigos do 
bairro, a SAVIMA, com a 
participação do vereador 
José Police Neto (PSD). O 
grupo está preocupado em 
evitar que grandes eventos 
de rua, como o Carnaval, 
transformem a região em 
caos, como vem acontecen-
do desde a Copa do Mundo, 
quando a Vila Madalena foi 
invadida por milhares de 
pessoas e ambulantes, que 
além de tirar o sossego dos 
moradores e comerciantes 
com o barulho, tornaram as 
ruas intransitáveis, destruí-
ram e espalharam lixo nas 
casas e esquinas. Isso sem 
falar na insegurança gera-
da pela presença de trafi-

cantes de droga atuando a 
céu aberto. O caos se repe-
tiu nos últimos dois anos, 
durante as várias semanas 
em que a cidade promove 
o Carnaval de rua, com o 
desfile de inúmeros blocos, 
grande parte deles concen-
trada justamente na região 
da Madalena.

“O problema é que o 
bairro simplesmente pa-
rou. Durante os desfiles, 
ninguém conseguia circu-
lar porque o quadrilátero 
foi fechado”, diz o presi-
dente da SAVIMA, Cássio 
Calazans. “O número de 
blocos que se concentrou 
por aqui foi absurdo, che-
gando a quase 300 durante 
todo o período de festas”.

De acordo com o verea-
dor Police Neto, já foi vali-
dada a restrição do número 
de blocos que poderão des-
filar na Vila Madalena nos 
próximos carnavais. “Será 

feito um cadastramento e 
haverá limitação”, infor-
mou. Para que os desfiles 
não impeçam o ir e vir de 
moradores, lojistas e fre-
quentadores dos bares e 
casas noturnas do local, a 
sugestão é acabar com o 
fechamento do quadriláte-
ro e criar um circuito bem 
organizado, com área de 
concentração, evolução e 
dispersão.

 “Para evitar o acúmulo 
de vendedores ambulantes, 
que acabam tirando o mo-
vimento dos bares, a área 
permitida para eles deve-
rá ser reduzida e a ideia é 
que eles fiquem concentra-
dos na área de dispersão”, 

sugeriu o vereador. O con-
senso entre os presentes é 
que essa área de dispersão 
fique em local próximo 
a linhas de ônibus e me-
trô e distante do miolo do 
bairro. O Largo da Batata 
seria o mais indicado. “O 
importante é criarmos uma 
agenda de discussão para 
definir o que é melhor para 
o bairro e, em seguida, en-
trar em negociação com a 
prefeitura para executar os 
procedimentos”, disse Póli-
ce Neto.

Festa Junina
Bem antes da folia do 

Carnaval, os integrantes 
da SAVIMA querem resga-

tar os festejos juninos no 
bairro. “Este ano a igreja 
Santa Maria Madalena e 
São Miguel Arcanjo, na Rua 
Girassol, completa 65 anos 
de fundação e essa é uma 
boa oportunidade para vol-
tarmos a organizar as fes-
tas da paróquia”, lembra 
o morador Nelson Pereira. 
O vereador Pólice Neto se 
comprometeu a buscar re-
cursos públicos para via-
bilizar os eventos. “Vamos 
tentar conseguir pelo me-
nos o básico, um palco, som 
e iluminação”, afirmou.

SAVIMA Rua Fradique Cou-
tinho, 1289 - Tel.: 2478-8256

Luciana Bernardo e José 
Robson de Oliveira, pro-
prietários da gatinha Na-
tasha, de 12 anos, levaram-
-na à unidade da zona leste 
do Hospital Veterinário Pú-
blico de São Paulo, por in-
dicação de amigos. Sem se 
alimentar há alguns dias, 
a gatinha passou pela tria-
gem, fez coleta de sangue, 
e enquanto aguardava a 
indicação de exames com-
plementares, ficou numa 
sala reservada, recebendo 
soro e medicamentos en-
dovenosos. Os proprietá-
rios, consternados, tiraram 
o dia para acompanhá-la e 
ficaram encantados com o 
atendimento e o tratamen-
to dispensado.

O casal se insere na 
estatística do IBGE (PNS 
– Pesquisa Nacional de 
Saúde 2013)  que aponta 
que 17,7% dos domicílios 
brasileiros possuem pelo 
menos um gato, o que equi-
vale dizer que a população 
felina domiciliada está esti-
mada em 22,1 milhões. Em 
relação aos cães, 44,3% dos 
domicílios do país possuem 
pelo menos um, o equiva-
lente a 28,9% milhões de 
unidades domiciliares. Esta 
população é estimada em 
52,2 milhões.

Para o Estado de São 
Paulo, com variáveis de 
município para município, 
o Instituto Pasteur estima 
que a população de cães re-
presente entre 10% a 20% 
da população humana, o 
que representaria uma re-
lação de 1 cão para cada 10 
pessoas, ou 1 cão para cada 
5 pessoas, respectivamen-
te.  

A relação afetiva entre 
humanos e seus animais 
de estimação e as benesses 
para ambos, são, hoje, in-
discutíveis. E isto justifica 
o quadro evolutivo de aten-
dimento nas duas unidades 
públicas do Hospital Vete-
rinário de São Paulo, que 
cresce vertiginosamente, 
ano a ano. 

Seres sencientes, ou seja, 
aqueles que apresentam a 
capacidade de expressar 
sentimentos, cães e gatos, a 
exemplo das demais espé-
cies, têm direitos assegura-

dos no país e no mundo.  
O tratamento clínico 

garantido pelos hospitais 
representa um dos pilares 
do organograma de con-
dutas e políticas públicas 
em saúde, que perpassam 
o controle populacional de 
cães e gatos, a coibição aos 
maus-tratos e ao abando-
no, as ações de vigilância 
epidemiológica (cobertu-
ra vacinal e prevenção em 
zoonoses), que salvaguar-
dam população humana e 
animal.

O primeiro Hospital Ve-
terinário Público foi criado 
no país em 2012. Até então 
não havia nada parecido 
em todo Brasil. A primeira 
sede começou a funcionar 
no bairro do Tatuapé, zona 
leste de São Paulo. Em 2014, 
foi aberta uma segunda 
unidade na Parada Ingle-
sa, zona norte da cidade. O 
projeto foi idealizado pelo 
atual deputado estadual 
Roberto Tripoli (PV), que, 
na época, como vereador, 
fez gestões junto às autori-
dades do Executivo e des-
tinou verbas no orçamen-
to municipal. O Hospital é 
custeado pela Prefeitura e é 
administrado pela Anclive-
pa-SP (Associação Nacional 
de Clínicos Veterinários de 
Pequenos Animais de São 
Paulo).    

As duas unidades do 
Hospital Veterinário Pú-
blico realizam entre 400 
e 700 atendimentos por 
dia, segundo o diretor da 
instituição Lucas Freitas. 
Os animais contam com 
consultas, medicamentos, 
cirurgias, internação e 
exames laboratoriais, que 
contemplam diversas es-
pecialidades: cardiologia, 
dermatologia, endocrinolo-
gia, medicina alternativa, 
neurologia, odontologia, 
oftalmologia, oncologia e 
ortopedia. A demanda é 
enorme e desde a criação 
do hospital só faz aumen-
tar. Para se ter uma idéia 
do sucesso da iniciativa, em 
2012, quando o hospital ini-
ciou suas atividades, foram 
realizadas 7.294 consultas 
e 1.449 cirurgias. Em 2015, 
esse número saltou para 
35.939 consultas e 8.368 ci-

rurgias. Ainda nesse ano, 
os profissionais da institui-
ção fizeram 110.632 aten-
dimentos para adminis-
trar medicamentos, 11.332 
curativos, 52.525 exames 
de imagem, 113.008 servi-
ços laboratoriais e 55.938 
retornos.

Apesar da evidente ne-
cessidade do serviço, a 
Prefeitura custeia, diaria-
mente, apenas, 45 novos 
atendimentos para o hos-
pital: 30 para a unidade da 
zona leste e 15 para a da 
zona norte. O que é um dis-
parate para a realidade do 
dia a dia das duas sedes. 

Os dados apresentados 
pela instituição são reve-
ladores da legitimidade do 
pioneiro empreendimen-
to, que criou oportunidade 
para a população de baixa 
renda cuidar com dignida-
de de seus animais. A assis-
tência veterinária é muito 
bem vinda para aqueles 
que não têm condições de 
pagar consultas, cirurgias, 
internações e exames na 
rede particular. Por essa 
razão, o público que fre-
qüenta as duas unidades 
do hospital vem de muitas 
regiões da cidade de São 
Paulo.  A procura pela insti-
tuição mostra a urgente ne-
cessidade de descentralizar 

o atendimento.
A região de Pinheiros, 

na zona oeste, contempla 
um dos maiores índices de 
cães e gatos por domicílio, 
e, a exemplo da zona sul, 
ainda carece de uma unida-
de do hospital púbico.  Cuja 
implantação faz-se impres-
cindível.  

O hospital é considerado 
modelo padrão de política 
pública e já chamou aten-
ção de outros países. A ex-
pressiva procura pelo ser-
viço, a excelência de seus 
quadros profissionais e as 
suas modernas instalações 
justificam a ampliação do 
número de unidades não 
apenas na cidade de São 
Paulo, mas também no Es-
tado e em todo país. Eu es-
tou fazendo minha parte. 
Em visita que fiz ao gover-
nador Rodrigo Rollemberg 
sugeri a criação do Hospi-
tal Veterinário Público no 
Distrito Federal. A proposta 
foi bem recebida pelo go-
vernador, que planeja via-
gem à capital paulista para 
conhecer a iniciativa. O 
desafio, agora, é implantar 
o atendimento veterinário 
gratuito nos grandes cen-
tros urbanos do país.  

Folia organizadaEDITORIAL

Junho chegou. As águas 
de maio passaram e junto 
com elas algumas agruras – 
ou não - da nossa metrópo-
le. Por esses dias ainda cho-
ve na nossa São Paulo, esta 
última semana foi de muita 
galocha e guarda-chuva, 
mas as famosas águas que 
derrubam muros, árvores 
e, em alguns lugares até 
cidades, arrefereceram sua 
fúria. 

Mas a fúria do nosso 
bairro e do nosso coração 
nem sempre segue essa 
constância. Constante 
mesmo são as nossas pre-
ocupações do dia a dia: o 
aumento da inflação, com a 
escalada constante do custo 
da comida, da escola, dos 
medicamentos – tudo mais 
caro. Pinheiros, como o res-
to do Brasil, ainda espera 
que essas tais novas medi-
das econômicas possam nos 
dar um respiro de alegria. 
Afinal, a vida – com chuva 
ou sem – se torna mais cus-
tosa a cada dia.

Mas sem chorar as águas 
que se foram, ainda conta-
mos com muita coisa boa 
no bairro. Aqui, a efever-
cência cultural anima até 
os adeptos das polainas e 
cachecóis (e de uma boa 
TV) convidando-os a ir 
a espaços maravilhosos 
como a FENAC e o Instituto 
Tomie Otake – destaques 
desta edição. Nem que seja 
para não colocar a mão no 
bolso, mas apenas passar 
observar as sessões de 
CDs, livros, ou pelas novas 
mostras – que por si só já 
arejam os olhos cansados 
pelas contas da vida.

Então, se anime. Coloque 
o cachecol, a galocha, em-
penhe o guarda-chuva e vá 
às ruas. Afinal, é junho! 
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exemplares | A Cidade de S. Paulo - R. Claudio Soares, 72 - S. 518 - CNPJ: 24.722.179/0001-59 | Fone: 3034-1209 | Diretor Comercial: Marcos Santos | www.acidadedesp.com.br | Redação: 
redacao@acidadedesp.com.br | Comercial: comercial@acidadedesp.com.br | O jornal A Cidade de S. Paulo é impresso na Folha Gráfica
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Moradores e lojistas da Vila Madalena 
discutem com o vereador José Police Neto 
(PSD), em reunião promovida pela SAVIMA, 
formas de garantir menos transtornos nas 
festas de rua que lotam o bairro.

| cidadeOPINIÃO

Claudia Carletto
Diretora de Redação

Hospital Veterinário Público

Ricardo Tripoli, é deputado 
federal.

Siga o Jornal
A Cidade de S. Paulo 
nas redes sociais.
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As calçadas da Rua 
Antonio Bicudo, em Pi-
nheiros, apesar de largas 
e propícias a receberem 
um belo projeto de arbo-
rização, tinham, até pou-
co tempo atrás, apenas 
duas árvores, ambas em 
situação precária: uma 
delas quase sem galhos 
e a outra torta. Isso por-
que há no local uma fei-
ra livre, cujas barracas 
e caminhões acabavam 
judiando da vegetação. 
Mesmo com esse “senão”, 
foi lá que a prefeitura in-
dicou ao movimento No-
vas Árvores por Aí - que 
quer disseminar na cida-
de o plantio de árvores 
pela população - que exe-
cutasse o projeto.

O autor da ideia, Nik 
Sabey, conta que o pro-
jeto está evoluindo em 
parceria com o Conselho 
Municipal do Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Sustentável – CADES, 
que vem mantendo um 
calendário de aulas te-
óricas e práticas sobre 
plantio em canteiros e 
calçadas, com maciça 
participação popular. 
“Após o curso teórico 
aqui em Pinheiros, para 
o qual, inclusive, tivemos 
apoio da subprefeitura, 
que cedeu o local para as 
aulas, os participantes fi-
zeram um levantamento 

de locais, na região, para 
o plantio das árvores. 
Esse levantamento foi 
feito por meio de conver-
sas com a população e co-
merciantes e foi entregue 
à prefeitura”, explica. 

Após uma avaliação, 
a prefeitura indicou a 
Rua Antonio Bicudo para 
o plantio das árvores e 
cedeu as sete mudas a 
serem plantadas. “A po-
pulação se mobilizou e o 
plantio acabou se trans-
formando em um even-
to”, diz Sabey. “O grupo 
se inteirou da legislação 

e seguiu com cuidado as 
normas vigentes sobre o 
assunto. A lei diz que o 
plantio de árvores deve 
respeitar um espaço de 
1,20 metros para a pas-
sagem de pedestres e ca-
deirantes, mas como a 
calçada é grande e para 
não atrapalhar os feiran-
tes, deixamos um espaço 
maior ainda, de 1,50 me-
tros”, afirma ele.

Mas a alegria durou 
pouco. Apesar de todos 
- moradores, estudantes 
de uma escola próxima e 
até os feirantes - ficarem 

satisfeitos com o resulta-
do gerado pelo movimen-
to, a prefeitura quer mu-
dar as árvores de lugar. 
O motivo é uma daquelas 
cláusulas burocráticas na 
lei. Diz a cláusula que as 
mudas devem ser plan-
tadas na chamada “faixa 
de serviço”. “Caso a pre-
feitura troque as mudas 
de lugar, as árvores vão 
sofrer e acabarão preju-
dicadas pelo movimento 
da feira”, afirma Sabey. 
“É um absurdo que não 
seja possível flexibilizar a 
lei, prevendo casos como 

esse”, reclama.
Revoltada, a conselhei-

ra do CADES Pinheiros, 
a ambientalista Cláudia 
Visoni, desabafa: “As ár-
vores são serem vivos e 
precisam ser respeitadas. 
E, mais do que isso, nós 
dependemos elas para 
sobreviver. Esse é um 
exemplo do descaso com 
o verde em nossa cida-
de, o que a torna árida e 
sem vida”. Cláudia defen-
de a realização de uma 
audiência pública pela 
Subprefeitura Pinheiros 
para que o assunto seja 
discutido. “Estamos pres-
sionando a prefeitura 
para agendar o encon-
tro”, diz.

Enquanto isso os mo-
radores também se mo-
bilizam. Maria Fernanda 
Salles de Aguiar Ruy redi-
giu um abaixo-assinado, 
encaminhado à subpre-
feita Harmi Takiya, pe-
dindo a manutenção das 
árvores  no local. O docu-
mento já tem mais de 300 
assinaturas.

Para mais informa-
ções sobre o abaixo-assi-
nado, cuja adesão pode 
ser feita online, acesse o 
facebook do movimento 
Novas Árvores por Aí e 
busque, na linha do tem-
po, o post do documento.

cidadeGOURMET | | cidadeREGIÃO

Muito mais estimulante que 
ir a uma tourada em Madri 
- pelo menos para quem não 
se arrepia ao ver o touro (ou 
o toreador) sofrendo - é sen-
tar em um bom restaurante 
espanhol e degustar uma 
paella - o tradicional arroz 
com frutos do mar, legumes 
e outras carnes - ou um chi-
charrón - conhecido como 
torresmo pelos brasileiros. 
Tudo acompanhado de uma 
taça de vinho, claro!
Podemos dizer que a comi-
da espanhola é totalmente 
de tradição popular, como 
as danças e roupas típicas. 
Isso se deve ao fato da cozi-
nha do país ser basicamente 
criada de produtos extraídos 
da terra, onde a variação é 
inevitável.
Assim como sua cultura, 
a culinária da Espanha se 
tornou muito diversificada 
com uma grande quantia 
de misturas. Os espanhóis 
dão valor a diferentes tipos 
de guisados e frutos do mar. 
Além disso, é comum os pra-
tos incluírem feijão, batata e 
pão. A base das receitas, no 
entanto, são o azeite e o alho. 
Entre as sobremesas típicas, 
os espanhóis nos ensinaram 
a “amar” os churros, de pre-
ferência com recheio de doce 
de leite. Quem resiste?
Não precisa nem dizer que 
em Pinheiros estão alguns 
do melhores restaurantes 

espanhóis, ou de influência 
espanhola, da cidade. O Bra-
do é um deles. A casa combi-
na uma culinária de raízes 
espanholas com outras in-
fluências e técnicas acumu-
ladas nas mais diferentes 
experiências de carreira do 
chef Pedro Vita, resumidas 
em um cardápio enxuto e 
autoral, porém eclético.
Localizado em uma casa 
charmosa dos anos 50, na 
Rua Joaquim Antunes, o Bra-
do trabalha um modelo de 
cozinha consciente, que foca 
no controle de procedência e 
valoriza os ingredientes, res-
peitando a sazonalidade e a 
origem dos alimentos. “Fa-
zemos questão de garantir 
a qualidade e a procedência 
dos produtos que servimos”, 
diz a proprietária Anna Lu 
Fernandes. Para isso, há um 
ano o telhado da casa foi 
transformado em uma horta 
urbana, onde são cultivadas 
as ervas que dão sabor às 
suas receitas. Às quintas e 
sextas no jantar e no almoço 
de sábado, a varanda se tor-
na palco de música ao vivo, 
sob a curadoria da banda da 
casa. Na programação, Jazz, 
Funky & Soul, Chorinho e 
Bossa Nova, com couvert na 
faixa. Para quem quer apro-
veitar o almoço ou jantar 
para passear com o pet, lá os 
animais são bem vindos e re-
cebidos com água e petiscos.

Que venga la 
Paella, olé!

Burocracia anti-verde

O prato, que estimula nossos sentidos pela 
cor e sabor, é apenas uma das delícias da 
culinária da Espanha, que é diversificada 
e reúne influência dos vizinhos europeus 
e até dos norte-americanos.

Os moradores da Rua Antonio Bicudo, em Pinheiros, plantaram, com a ajuda do CADES 
e sob orientação da prefeitura, sete árvores no local, mas após o plantio o poder público 
volta atrás e quer mudá-las de lugar para cumprir uma norma burocrática.

 BRADO | Trabalha um modelo de cozinha consciente, que foca no controle de procedência, 
valorizando os ingredientes, respeitando a sazonalidade e a origem dos alimentos. Variada, 
combina raízes espanholas com outras influências e técnicas acumuladas nas mais diferentes 
experiências de carreira do chef Pedro Vita, sumarizadas em um cardápio enxuto e autoral, 
porém eclético.

 De R$ 28 a R$ 58  Rua Joaquim Antunes, 381  3061-9293

 TASCA DO ZÉ E DA MARIA | A tradicional cozinha portuguesa é a grande atração na pequena 
e charmosa tasca, que fica em uma aconchegante casa em Pinheiros. Da cozinha saem delícias 
preparadas com um capricho que somente anos de experiência podem garantir. Administrado 
por Zé Maria Pereira e pelo chef Ernestino Gomes. Destaque para o bacalhau e frutos do mar e 
as clássicas sobremesas da terrinha. 

 De R$ 68 a R$ 143  Rua dos Pinheiros, 434  3062-5722

 DON CURRO | Fundado por Francisco Rios Dominguez, o Don Curro, e sua esposa Car-
men, neta de uma das cozinheiras do Palácio Real de Granada, esse restaurante típico espa-
nhol é famoso por oferecer o requinte da cozinha tradicional daquele país, focada nos frutos 
do mar. O destaque é, sem dúvida, a paella, que serve várias pessoas.

 R$ 99 a R$ 176  R. Alves Guimarães, 230  5035-5600

 VINHERIA PERCUSSI | As receitas do norte da Itália recebem toques contemporâneos. 
Prove brasato ao molho de vinho tinto, acompanhado de ravióli de mandioquinha (R$ 66,30)

 R$ 50 a R$ 115  Rua Cônego Eugênio Leite, 523  3088-4920

 FOLHA DE UVA | O chef Samir inaugurou o restaurante em 1989, com cardápio baseado 
nas receitas de seu avô, cumprindo de forma rigorosa o melhor da culinária libanesa. Entre 
os pratos mais solicitados estão o Charuto de Folha de Uva, o exclusivo Bacalhau Mourisco, 
o premiado Fatti de Cordeiro e também a Mussaka, passando pelas pastas, grelhados e doces. 

 De R$ 23,60 a R$ 79,50   Rua Joaquim Antunes, 234  3062 2564

 CANTINA GIGLIO | A Cantina estabeleceu-se no bairro de Pinheiros em 95 e trouxe na 
bagagem a experiência da culinária italiana. Os pratos artesanais são generosos – onde se 
ouve ao pedir: “meia porção para duas pessoas”. Elaborados com ingredientes selecionados, 
as massas e molhos são de produção própria e de origem italiana.

 Até R$90,00  Rua dos Pinheiros, 355  3064-6823 / 3081-8419

 NELLO’S | Conduzido desde 74 pela família dos italianos Nello e Rina de’Rossi, o local 
virou ponto de encontro de intelectuais e artistas e eleita ponto turístico referencial em São 
Paulo. A casa é pitoresca e exibe relíquias intrigantes da fase neorrealista do cinema italiano 
e lembranças das produções de Nello, ator, diretor e produtor de cinema e criador do bordão 
“Bonita camisa, Fernandinho”, que fez história na publicidade da televisão brasileira.

 A partir de R$50,00  Rua Antônio Bicudo, 97  3082-4365

 CERVEJARIA NACIONAL | A Cervejaria Nacional, fábrica-bar localizada em Pinheiros, é 
conhecida pelas cervejas artesanais produzidas no próprio local. Entre os “comes”, destaque 
para o Risoto de Costelinha (R$ 35) e o Bife à Parmegiana (R$ 39).

 De R$25,00 a R$87,00  Av. Pedroso de Morais, 604  3360-3122

Roterio gastronômico

ARTES E CURSOS

Língua japonesa - Curso básico e 
Intermediário

Curso de pintura - 28 técnicas de pinturas: 
Artes Plásticas, Aerógrafo, Pintura 
Japonesa, Sumi-ê, Shodô, Arte 
Contemporânea, Desenho Comercial

Rua Mourato Coelho, 520 - Pinheiros
São Paulo - SP CEP: 05417-001
Tel. (11) 97127-7769 (11) 99257-8518
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E então: você é daque-
las que adoram viajar 
na maionese quando o 
assunto é moda? Sonha 
com o visual romântico 
- peró non mucho - dos 
Anos 20, não tem medo 
de assumir o estilo pin 
up ou simplesmente não 
resiste  a encarnar a ga-
rota papo firme no ca-
lhambeque (bi bi) do Ro-
berto Carlos? Pois você 
vai se encontrar em um 
dos inúmeros brechós 
da Vila Madalena.

Longe de fazer o tipo 
baratinho, muitas das 
casas de roupas e aces-
sórios de segunda mão 
da Vila esbanjam char-

me e não são exatamen-
te o lugar em que você 
vai para gastar pouco. A 
proposta, ali, é investir 
na produção. E vale tudo 
para criar seu estilo.

Antes vistos com cer-
to muxoxo por muita 
gente, os brechós afas-
tam-se cada vez mais da-
quela imagem negativa 
de serem “buracos onde 
só há coisas velhas”. Co-
lecionadores e amantes 
de peças vintage (e das 
histórias que vêm com 
elas) sempre frequenta-
ram esses lugares, mas 
uma boa parte de quem 
gosta de comprar rou-
pas conseguiu deixar o 

preconceito de lado e 
perceber os pontos mais 
do que positivos que es-
ses lugares representam 
– entre eles, oferecer pe-
ças únicas e diferencia-
das e auxiliar na cons-
trução do estilo próprio.

Hoje os brechós são 
um vício para muita 
gente. E estão divididos 
em várias categorias. 
Existem os mais focados 
em peças “old school” 
de outras décadas, ou-
tros mais preocupados 
com as grifes das peças 
e alguns mais populares, 
para quem costuma ser 
mais básico na produ-
ção.

Um dos lugares top 
em estilo no bairro é o 
Spazio Vintage. A loja 
tem cerca de 10 mil pe-
ças em seu acervo e in-
veste em itens verdadei-
ramente antigos mais 
do que em grifes. As 
roupas vão dos anos 10 
aos 70 e incluem peças 
de estilistas famosos da 
alta costura, como Yves 
Saint Laurent. Além das 
roupas, sapatos e outros 
acessórios, o Spazio tem 
móveis de época e todo 
o tipo de antiguidades. 
A loja funciona como lo-
cal de eventos e tem um 
café e bar para atender 
os clientes.

Como 
conviver 
(bem) com 
seu “vovô” de 
quatro patas

Eles são uma brasa, mora?

cidadeBELEZA | | cidadePET

Todo mundo diz que 
se sabe a real idade dos 
pets, pelo menos dos ca-
chorros, multiplicando a 
idade deles por sete. Ou 
seja, cada ano de vida 
nosso corresponde a sete 
dos cães. Ao tomar isso 
como base, pode-se dizer 
que um cachorro dito “de 
raça” entra na chamada 
terceira idade lá pelos 
oito ou nove anos. Já os 
vira-latas normalmen-
te estão ainda com tudo 
em cima nessa idade e 
passam, tranquilamente, 
dos 15 anos. O porte do 
animal também interfere 
na tendência ao envelhe-
cimento. Os cães de raças 
menores normalmente 
envelhecem mais deva-
gar, devido ao seu meta-
bolismo, e é comum que 
eles cheguem à terceira 
idade entre 9 e 13 anos. 
Ao passo que um cão de 
grande porte envelhece 
dos 6 aos 9 anos.

Mas para garantir que 
a velhice do seu cão seja 
do tipo “produtiva”, vá-
rios cuidados devem ser 
tomados o quanto antes. 
Escovar os dentes deles, 
desde pequenos, é o mais 
simples deles. Isso ajuda 
a prevenir o acúmulo de 
tártaro que, com a ida-
de, gera infecções bacte-
rianas na gengiva, o que 
provoca a queda dos den-
tes e o mau hálito. A difi-
culdade que muitos cães 
mais idosos têm de comer 
a ração sólida vem daí. E, 
aliás, uma ração de boa 
qualidade é outro ponto 
fundamental para a ma-
nutenção da saúde dos 
pets.

Assim como nós, os 
cães e gatos se tornam 
“ranzinzas” na velhice, 
se não tiverem estímulo. 
Eles começam a perder o 
interesse no que acontece 
ao seu redor, se tornam 
menos ativos e pouco en-

tusiasmados. Para evitar 
isso, é importante conti-
nuar respeitando a mes-
ma rotina que ele sempre 
teve. Levar ao parque, 
jogar bolinha e outras coi-
sas que ele gosta de fazer. 
Claro, sempre respeitan-
do os novos limites do seu 
amigo. Afinal, agora ele 
é um vovô. Mas pode ser 
um vovô do tipo brinca-
lhão, claro! 

Visitas regulares ao 
veterinário garantem o 
bem-estar do pet idoso. Ao 
monitorar a saúde de seu 
animal de forma correta, 
várias doenças podem ser 
diagnosticadas e tratadas 
no início, como proble-
mas renais e de coração, 
que podem ser tratadas 
com algumas mudanças 
na alimentação dele.

Vale lembrar que não é 
porque um cão fica velho 
que ele pode deixar de to-
mar vacinas. Elas devem 
ser aplicadas, anualmen-

te, durante toda a vida 
dele. Além das doenças 
prevenidas com vacinas, 
um cão idoso pode apre-
sentar vários outros pro-
blemas também comuns 
aos humanos mais ve-
lhos: a insuficiência renal 
crônica, a insuficiência 
hepática, diabetes, câncer 
e insuficiência cardíaca. 
As primeiras podem ser 
diagnosticas por meio de 
exames de sangue e uri-
na. O câncer, através de 
palpação ou radiografias 
e a insuficiência cardíaca 
é diagnosticada através 
de auscultação, radiogra-
fia ou eletrocardiogra-
mas.

Todos esses cuidados, 
no entanto, não valem 
muito se o seu pet se sentir 
rejeitado por você porque 
está velhinho. Portanto, 
continue dando atenção 
e carinho sempre. Retri-
buir isso é o que ele sabe 
fazer de melhor...

Seu pet chegou à terceira idade? 
Cuide da saúde dele mantendo-o 
ativo, sem deixar de respeitar seus 
limites, não descuide do check up, 
para evitar doenças como diabetes 
ou catarata, e, principalmente, 
continue amando-o como sempre...

Hummm, esse título tá com cara de Anos 60? Ok, mas os brechós 
espalhados pela Vila Madalena, que vendem muitas peças da 
era da Jovem Guarda, estão na última moda e são uma opção 
para quem não abre mão de ser fashion.

A Petland é uma rede americana, presente 
em 11 países que acabou de chegar no brasil.

Rua dos pinheiros, 726 - Pinheiros, SP

(11) 3060-9235

Quem ama,
cuida.

Petland Pinheiros

Clínicas 
veterinárias em 
Pinheiros:

•	Petland Pinheiros
Rua dos Pinheiros, 726
Tel.: 3060-9235

•	Cobasi 
Teodoro Sampaio, 1933
Tel.: 2769-0750

•	Meu Amigo Pet
Shopping Eldorado
Av. Rebouças, 3970
Tel.: 3034-2342

•	Pet Shop Cardeal
Cardeal Arcoverde, 1899
Tel.: 3031-4169

•	Mon Petit
Rua Girassol, 817
Tel.: 3031-2500

Spazio Vintage
 Rua Rodésia, 74/76 
 3815-8480 

Ao Mofo Elegante 
 Rua Aspicuelta, 547 
 3813-1464

Arca da Vila 
 Rua Fradique Coutinho, 1140 
 3815-2056

Brechó Capricho À Toa 
 Rua Heitor Penteado, 1096 - C. 8 
 2137-5926

Brechó Cheiro de Amor 
 Rua Aspicuelta, 480 
 3032-8485

Brechó da Madá 
 Rua Cardeal Arcoverde, 2079 
 3813-0795

Brechó Vest Mania 
 Rua Heitor Penteado, 1942 
 3533-2442

Brechó Victor Hugo 
 Rua Cardeal Arcoverde, 2078 
 3097-0209

Brechó Vó Judith 
 Rua Aspicuelta, 30 
 3037-7808

Roupitas Brechó 
 Rua Caminha de Amorim, 219 
 3021-7555
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Para quem não sabe, 
FNAC é a sigla em 
francês para Féde-

ration Nationale d’ Achat 
des Cadres, uma espécie 
de cooperativa criada 
na França, em 1954, que 
uniu distribuidores eu-
ropeus de produtos cul-
turais e de lazer para ofe-
recer ao público, a preços 
mais em conta, uma vas-
ta seleção em literatura e 
música. Na sequencia, a 
área de fotografia e cine-
ma foram integradas ao 
sistema, que evoluiu até 

incorporar novas tecno-
logias, com o advento da 
informática.

Hoje, a proposta da 
FNAC, que tem lojas es-
palhadas pelo mundo 
todo, é que o cliente des-
cubra em seu acervo o 
que existe de mais inova-
dor e se reencontre com 
a cultura.

Quem visita a loja 
FNAC de Pinheiros vai 
entender bem esse con-
ceito. O prédio, de qua-
tro andares mais um 
subsolo, abriga 100 mil 

títulos literários dos mais 
diversos segmentos, sen-
do considerado o maior 
catálogo da América La-
tina. Tem a maior varie-
dade de títulos em CD e 
DVD - só entre filmes e 
shows musicais em DVD 
são mais de mil.

Logo no térreo você 
dá de cara com uma re-
vistaria completa, onde é 
possível encontrar todas 
as revistas brasileiras e 
uma grande quantida-
de de revistas importa-
das, além de jornais das 

Na FNAC Pinheiros, 100 mil 
títulos dos mais diversos 
segmentos literários 
convivem com aparelhos 
da mais alta tecnologia, 
como tablets, celulares, 
computadores e máquinas 
fotográficas, num espaço 
onde o conhecimento e 
o lazer podem surgir das 
mais diversas formas.

Nesta semana, três 
eventos acontecem na 
FNAC Pinheiros:

| cidadeCULTURAL

Dia 7, terça às 19h30
Lançamento de Livro e Sessão de Autógrafos
Varejo Competitivo Vl. 20 

A obra Varejo Competitivo, v.20, traz os seis me-
lhores trabalhos que concorreram ao 20º Prêmio 
Excelência no Varejo IBEVAR, promovido anual-
mente pelo Instituto Brasileiro de Executivos de 
Varejo e Mercado de Consumo (IBEVAR). Cada 
volume da série é uma coleção de trabalhos 
acadêmicos com grande potencial de aplicação 
à realidade brasileira. Os organizadores do livro, 
Profº Dr. Claudio Felisoni, Profº Dr. José Silveira 
e Profº Dr. Nuno Fouto separam os trabalhos em 
seis capítulos. Destaque para o capítulo escrito pe-
los professores Alberto Guerra e Profª Dra. Flávia 
Ghisi que trata da “tropicalização” da Black Friday 
na visão dos varejistas. Este volume dá continui-
dade a um projeto de publicações de artigos sobre 
a comercialização de produtos e serviços para o 
consumidor final. Todos os capítulos incluem biblio-
grafia específica, permitindo que o leitor, seja ele 
profissional do comércio ou estudantes de discipli-
nas realizadas ao varejo, se aprofunde nos temas 
da obra.

Dia 9, quinta às 19h30
Lançamento de Livro e Sessão de Autógrafos
Por Dentro do Trade Marketing

Trata-se de um livro de Trade Marketing de múlti-
plos autores com ampla experiência de mercado 
na área. É um livro técnico com abordagem prática 
destinada a pessoas que querem ampliar conhe-
cimento em trade ou ter um primeiro contato com 
a área. Nessa primeira edição é possível entender 
a evolução do Trade Marketing, desde seu início 
até o que se espera para o futuro, descobrir sobre 
a importância dos Canais de Vendas, conhecer 
as atribuições do Trade dentro das Organizações, 
saber como municiar e analisar informações, reco-
nhecer as diferenças que existem entre o shopper 
e o consumidor, aprender a definir as categorias, 
compreender a cadeia de distribuição, aperfeiçoar 
em como elaborar uma campanha promocional, 
saber como entender, administrar e gerenciar os 
conflitos entre áreas afins e conhecer sobre todas 
as fases necessárias para a boa execução de uma 
ação promocional.

Dia 11, sábado às 15h 
Oficina de Fantoches
Angry Birds
 
Para marcar o lnçamento do livro Angry Birds 
para Pintar, a Fnac convida crianças de todas as 
idades a uma tarde de oficina de fantches com os 
pássaros mais amados do universo.  Nesse livro, o 
leitor poderá soltar sua imaginação. Os desenhos 
podem ser completados, criados e coloridos. Os 
pequenos vão se divertir muito com o Big Red e 
sua turma.

principais cidades brasi-
leiras e de várias partes 
do mundo. Na área de 
informática, há seções 
de Hardware e Softwa-
re, além da Clínica de 
Informática, onde pro-
fissionais especializados 
podem fazer instalações 
de acessórios, periféricos 
e softwares, assim como 
upgrades nos mais dife-
rentes tipos de máqui-
nas. Podem também ser 
encontrados organizado-
res, calculadoras, agen-
das eletrônicas e afins. A 

seção de softwares conta 
com mais de 600 referên-
cias. Antes de subir de 
andar, dá para tomar um 
cafezinho no Cyber Café, 
que é equipado com vá-
rios terminais de com-
putador para acesso à 
Internet, com um consul-
tor para auxiliar quem 
precisa.

No 1º Andar fica a 
área de Tecnologia, que 
concentra o que há de 
mais moderno em ima-
gem, som/hi-fi , fotogra-
fia e telefonia. No 2º, fi-

cam os livros, divididos 
em seções específicas 
para facilitar a pesqui-
sa. A área de CDs e DVDs 
está localizada no subso-
lo, onde o visitante conta 
com centrais de escuta 
para ajudar na escolha 
dos títulos.

Os eventos realizados 
no local acontecem em 
dois espaços: a Galeria, 
que apresenta exposi-
ções de fotografia e artes 
gráficas, e o Fórum, com 
lançamentos de livros, 
palestras e discussões.

FNAC Pinheiros - Praça dos Omaguás, 34 - Pinhei-
ros, São Paulo - SP, 05419-020 - Tel.: 3579-2000

TECNOLOGIA 
TAMBÉM É 
CULTURA
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Meio de
ajudar a
"matar" a
charada

Fator de
risco do
diabetes

A vogal da
terceira
conju-
gação

Garantia
de conti-
nuação de
espécies

Especialis-
ta agrega-
do a em-
baixada
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em rela-
ção a Lot
(Bíblia)
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Peixe
fluvial 
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que suce-
deu à Lira
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(símbolo)

"À Meia-
Noite 

(?) Sua
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Marins
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(bras.)
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ras de
Ron
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Tolo, em
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em CLT

No (?) de:
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Shakespeare
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general romano
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(auto-
móvel)
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ambu-
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Incerteza;
hesitação
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Privar 
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paro

Como é 
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de "Flash-
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...What a
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determi-

nante

Regimes de cumpri-
mento da pena de
reclusão Livro 

de Paulo Coelho

3/sot. 4/piau. 5/adido. 6/school. 9/irene cara.

|horóscopo

| DIVERcidade

Áries - 21/03 a 19/04
Faça de tudo para melhorar suas condições sociais, amorosas 
profissionais e financeiras. Mas tudo dentro de um sentido ho-
nesto e inteligente. Os passeios estão favorecidos, bem como 
os contatos pessoais. Novos projetos com relação a sua vida 
particular podem acontecer.

Touro - 20/04 a 20/05
Vida tranquila e feliz ao lado dos familiares e da pessoa ama-
da você terá. O trabalho lhe trará satisfação e os negócios 
tendem a render bons lucros. Favorável para poupar o seu 
dinheiro. 

Gêmeos - 21/05 a 21/06
Gastos excessivos de dinheiro o perturbarão nos próximos 
dias. Saiba, pois, que devido à influência de Vênus você esta-
rá predisposto para isso. Ótimo para tratar de seu casamento 
e do trabalho. 

Câncer - 22/06 a 22/07
Não é conveniente aventurar-se em novos negócios. Cuidado 
com o excesso de gastos. Tudo isso se deve a magnífica 
influência da lua. Portanto, haverá paz em todos os setores 
de sua vida.

Leão - 23/07 a 22/08
O lado financeiro ainda estará indo muito bem, o que o 
deixará com uma incrível segurança neste sentido. Mas, será 
na família e nos amigos que você estará mais ligado. Você 
poderá receber ajuda de uma pessoa mais velha. Dificulda-
des familiares. 

Virgem - 23/08 a 22/09
Pessoas amigas estão propensas a colaborar com seus pro-
jetos e aprimorar suas ideias. Receberá informações úteis e 
promissoras. Feliz para a vida amorosa. O momento é bom 
para expor seus projetos.  

Libra - 23/09 a 22/10
Neste período, altamente positivo astrologicamente, você 
encontrará em uma pessoa da sua família todo o apoio ne-
cessário para concluir seus mais audaciosos planos de vida. 
Prepare-se, tudo leva a crer que será seduzido inesperada-
mente por uma pessoa do seu círculo de amizades.

Escorpião - 23/10 a 21/11
Você corre perigo de romper com alguma pessoa de sua ami-
zade. Evite a pressa, ao realizar negócios, e não se precipite, 
em seu campo profissional. Êxito amoroso e sentimental.

Sagitário - 22/11 a 21/12
Muito bom fluxo astral as transações relacionadas com 
terras, propriedades, mudanças e a compra e venda de me-
tais, joias e pedras preciosas. Contudo não descuide de seus 
familiares e seja mais arrojado. 

Capricórnio - 22/12 a 19/01
Momento em que haverá disputas, dificuldades, que só serão 
abatidas com muito otimismo e força de vontade. Evite os 
perigos de acidentes de trânsito, a precipitação nos negócios 
e discussões, no campo profissional.

Aquário - 20/01 a 18/02
O dia é indicador de êxito em questão financeira e em tudo 
que está relacionado com o seu progresso de um modo geral. 
Pode solicitar a colaboração alheia, que será prontamente 
atendido. Êxito amoroso e boa saúde.  

Peixes - 19/02 a 20/03
Pessoas benquistas socialmente, muito deverão contri-
buir para a sua elevação geral. Contudo, não se mostre 
demasiadamente orgulhoso e dê mais atenção às pessoas 
queridas. Não descuide da saúde e não se precipite em 
nada. 

de Omar Cardoso 
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De Norte a Sul e de Les-
te a Oeste de São Paulo o 
que não faltam são ideias 
criativas colocadas em prá-
tica pelas prefeituras mu-
nicipais para melhorar a 
acessibilidade e aumentar 
os índices de inclusão de 
pessoas com deficiência no 
Estado. Quer seja no turis-
mo, na geração de empre-
go, cultura, educação ou na 
melhoria da infraestrutura 
urbana, a grande maioria 
das 645 cidades paulista-
nas têm investido em po-
líticas públicas voltadas 
para o deficiente.

Mais do que para cum-
prir a Lei Federal 12.587, 
que obrigou os municípios 
com mais de 20 mil habi-
tantes a desenvolverem 
seus Planos de Mobilidade 
Urbana, o investimento na 
área tem acontecido por  
pressão da própria popu-
lação - impulsionada pela 
mídia - e pelo fato de que, 
aos poucos, os governantes 
locais começam a perceber 
que cidades mais acessí-
veis se desenvolvem mais 
facilmente.

Veja o exemplo de Socor-
ro. Localizada na Serra da 
Mantiqueira, a 130 quilô-
metros da capital, a cida-
de firmou-se como destino 
dos amantes de esportes 
radicais. E a partir de 2005, 

quando passou a investir 
para adaptar toda sua in-
fraestrutura de turismo, 
tornando não só as ativida-
des de lazer como a cidade 
inteira acessível às pessoas 
com deficiência, o muni-
cípio viu aumentar ainda 
mais a demanda de turis-
tas, ávidos por aproveitar 
os diferenciais de lazer que 
o local oferece. 

Hoje, uma pessoa com 
deficiência que visita a 
estância, já reconhecida 
como a “capital do turis-
mo inclusivo”, pode prati-
car facilmente uma série 
de atividades de tirar o 
fôlego, como arvorismo, 
boia-cross, canoagem, ca-
valgada, tirolesa, rafting e 
rapel. “A cidade como um 
todo ganhou muito, pois as 
calçadas se tornaram aces-
síveis e os pontos turísticos 
foram sinalizados de forma 
inclusiva”, explica Acácio 
Zavanella, diretor de turis-
mo de Socorro.

Catanduva, no Noroeste 
paulista, é outro exemplo 
de município que tem apos-
tado em ideias inclusivas 
para ajudar no desenvolvi-
mento econômico. Lá, a Co-
ordenadoria Municipal de 
Inclusão e a Comissão Per-
manente de Acessibilidade 
(CPA) criaram, em 2012, o 
Selo Parceiro da Inclusão. 

O objetivo é identificar e 
divulgar as empresas que 
adotam práticas que pos-
sibilitem às pessoas com 
deficiência e mobilidade 
reduzida facilidades no 
acesso aos bens, serviços e 
produtos oferecidos.

Cada estabelecimento 
que conquista o selo passa 
a fazer parte da Rota Catan-
duva Acessível, um mapa 
da cidade com a localiza-
ção de todos os Parceiros 
da Inclusão amplamente 
divulgado no site da pre-
feitura local e da imprensa 
oficial do município. Nada 
mal, tendo em vista que a 
cidade possui uma popula-
ção com deficiência ou mo-
bilidade reduzida estimada 
em 30 mil habitantes. “So-
mando-se a isso o fato de 
as pessoas com deficiência 
estarem ganhando quali-
dade de vida e, consequen-
temente, gerando maior 
renda e consumindo mais, 
graças ao avanço das políti-
cas públicas voltadas para 
elas, os empreendedores 
que investem em acessi-
bilidade efetivamente au-
mentam seu potencial de 
vendas”, destaca o prefeito 
Geraldo Vinholi. 

Treinar o efetivo da 
Guarda Civil Metropolita-
na local para se comunicar 
com surdos na língua de 

sinais é outro diferencial 
da política de inclusão do 
município. No ano passa-
do, os policiais participa-
ram de um curso de noções 
básicas de LIBRAS no qual 
tiveram a oportunidade de 
interagir com pessoas sur-
das, o que tornou a prática 
da linguagem mais efetiva. 
A meta da Central Regional 
de Interpretação de Libras, 
que ministrou o curso, é es-
tendê-lo a todas as secreta-
rias do município.

Já Botucatu, uma das 
maiores e mais ricas cida-
des do interior paulista, 
distante 229 quilômetros 
de São Paulo, não poupa 
investimentos em proje-
tos de inclusão e acessibi-
lidade. Segundo dados da 
Assessoria Especial de Po-
líticas de Inclusão Social 
do município, nos últimos 
cinco anos cerca de R$ 10 
milhões foram destinados 
a iniciativas visando essa 
camada da população. Em 
Botucatu, além da criação 
de um órgão específico 
para propor e gerir políti-
cas de inclusão social, foi 
instituído, em 2011, o Fun-
do Municipal da Pessoa 
com Deficiência, com apor-
te de R$ 500 mil. Na área 
da Saúde, a cidade também 
inovou, com a inaugura-
ção, em 2012, da Clínica do 

Bebê, que tem foco no diag-
nóstico precoce de doenças 
cognitivas.

Segundo o secretário-
-adjunto da Secretaria de 
Estado dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência de São 
Paulo, Cid Torquato, tem 
se observado, nos últimos 
anos, um grande aumento 
na conscientização dos ges-
tores públicos municipais 
quanto à importância da 
acessibilidade e inclusão 
nas políticas públicas lo-
cais. “Um exemplo disso é 
o grande número de muni-
cípios paulistas que, como 
Botucatu, criaram instân-
cias específicas e especia-
lizadas, como Secretarias, 
Coordenadorias, Diretorias 
ou Assessorias, para tratar 
dessas questões”, salienta.

Torquato ressalta, no en-
tanto, que apesar dos avan-
ços registrados em todo o 
Estado, os passivos de falta 
de acessibilidade ainda são 
enormes. A secretaria tem 
orientado os municípios no 
sentido de avaliarem seus 
passivos e, a partir de uma 
visão geral, planejarem-
-se e estabelecerem metas 
e prazos para a acessibi-
lização do que hoje não é 
acessível, de acordo com a 
disponibilidade de investi-
mentos e necessidades es-
pecíficas de cada cidade.

A gente não cansa de 
reclamar quando põe o 
lixo na rua e, logo depois, 
os sacos aparecem ras-
gados e os detritos espa-
lhados pela calçada. Tá 
certo, com o perdão do 
trocadilho, isso é mesmo 
um saco! Culpa daquele 
cachorro inconveniente 
perambulando em busca 
de comida ou do catador 
de lixo a procura de algo 
que possa lhe render um 
dinheirinho? Não só, já 
que esses transtornos 
podem ser evitados se 
os moradores respeita-
rem o horário da coleta 
e depositarem o lixo nas 
calçadas pouco antes do 
caminhão passar.

De acordo com a Lei 
13.478/2002, Artigo 151, 
para a coleta domici-
liar diurna os resíduos 
devem ser dispostos na 
via pública em até duas 
horas antes do horário 
da coleta, já nos locais 
em que o serviço for re-
alizado à noite, os sacos 
devem ser dispostos so-
mente após as 18h.

Aliás, para quem não 
sabe, a disposição dos re-
síduos para a coleta fora 
do horário pode resultar 
em multa de R$ 72,21. De 
acordo com a prefeitu-
ra, a população deve de-
nunciar a falha no aten-
dimento de coleta bem 
como as pessoas que de-
positem os sacos de lixo 
na rua antes do horário. 
A denúncia deve ser feita 
por meio da Assessoria 

Especial de Proteção ao 
Usuário da Autoridade 
Municipal de Limpeza 
Urbana - Amlurb, pelo 
telefone 3397-1723.

A concessionária que 
executa o serviço de cole-
ta urbana na região oes-
te da cidade, atendendo 
a área da Subprefeitura 
Pinheiros, é a Loga. No 
site da empresa -  www.
loga.com.br  - ou pelo te-
lefone: 0800 - 770 11 11 
é possível se informar 
sobre o horário de coleta 
na sua rua.

Resolveu fazer uma 
reforma e está acumu-
lando muito entulho? 
Saiba que a lei permite 
que a prefeitura recolha, 

por meio da coleta domi-
ciliar convencional, ape-
nas 50 quilos de resíduos 
da construção civil por 
imóvel, por dia. Desde, é 
óbvio, que eles estejam 
devidamente acondicio-
nados em sacos plásticos.

Outra opção é enca-
minhar o entulho para 
os Ecopontos,  que são 
unidades para o descarte 
gratuito diário de até um 
metro cúbico, aproxima-
damente 18 sacos, de en-
tulhos, madeiras, podas 
de árvores e grandes ob-
jetos. Na região, há dois 
deles: em Pinheiros - Pça. 
do Cancioneiro, nº 15 
(Baixos da Pte. Eng° Ary 
Torres) - e na Vila Mada-

lena - Rua Girassol, nº 15, 
esquina Rua Luís Murat. 
Todos os Ecopontos fun-
cionam de segunda a sá-
bado, das 6h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 
6h às 18h. Mais infor-
mações também podem 
ser obtidas pelo telefone 
0800-7777 156.

Na medida em que 
são geradas quantidades 
superiores à estabeleci-
da em lei, o gerador é o 
responsável pela remo-
ção e pela destinação 
do entulho. Portanto, se 
faz necessário contratar 
o serviço legalizado das 
empresas transporta-
dores que operam com 
caçambas. É importante 

verificar, antes de con-
tratar o serviço, a lista 
das empresas cadastra-
das pela administração 
municipal, porque so-
mente as regularizadas 
podem descartar o en-
tulho em aterros de re-
síduos da construção. 
Vale, inclusive, exigir o 
contrato da empresa que 
demonstre claramente 
a responsabilidade do 
transportador pela cor-
reta destinação do entu-
lho.

Se você é adepto da 
reciclagem, guarde o lixo 
reciclável em sua casa e 
procure saber se sua rua 
está incluída na coleta 
porta-a-porta realizada 
pela prefeitura. Nesse 
caso, a concessionária 
Loga também é a respon-
sável por esse serviço na 
região e é possível saber 
o dia e hora em que o ca-
minhão passa na sua rua 
pelo site ou telefone da 
empresa. Ou ainda pela 
Central de Atendimento 
da Prefeitura, pelo te-
lefone 156. Se a sua rua 
ainda não faz parte do 
programa, você pode ir 
até um dos 1.800 Pontos 
de Entrega Voluntária 
-PEV´s - instalados em 
locais específicos para 
receber o material reci-
clável.

cidadeLEGAL| 

Eles são 
nota 10

Lixo com hora certa
| cidadeACESSÍVEL

Inclua na sua rotina - mais do que pesada, todo mundo sabe - o horário determinado 
pela prefeitura para colocar o lixo para fora e o cuidado com o descarte dos 
recicláveis. O meio ambiente e seu bolso vão agradecer.

Quando o assunto é 
inclusão e acessibilidade, 
os municípios paulistas 
dão bom exemplo. Mesmo 
assim, há muito ainda a 
ser feito para que o Estado 
alcance a excelência 
no atendimento às 
necessidades das pessoas 
com deficiência.

Matéria em parceria com a AME-SP (www.ame-sp.org.br)

Clínica e atendimento 24h.
Av. Rebouças, 2907 - Pinheiros, São Paulo, SP

11 3073-0010 / 3062-8355
www.domoclinica.com.br

Amlurb
R. Azurita, 100 - Canindé, 
São Paulo - SP
Tel.: 3397-1777
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Igual a tudo na vida, pala-
vras entram e saem de moda 
pelas circunstâncias mais 
diversas. E surpreendem: 
“Como pode uma palavra 
dessas ter entrado nas con-
versas?”, a turma se pergun-
ta.

E por falar em moda, 
abro parênteses para os 
cortes de cabelo. Vendo fo-
tografias do meu avô Monto-
ro lá nos anos 1950, achava 
ele muito bonito e elegante, 
mas não entendia aquele 
penteado rente nas laterais 
e cheio no alto, puxado para 
trás com gomalina, que era 
como chamavam o gel mo-
delador. Nas mesmas fotos a 
gravata mal alcança a altura 
do umbigo e o terno é bran-
co. Outras fotos provam que 
ninguém escapa da moda. 
Meu avô Coutinho se vestia 
do mesmo jeito e obviamen-
te só se livrou do penteado 
porque cabelo ele só tinha 
nas laterais, nenhum no co-
curuto.

Dia desses publiquei 
as fotos no Facebook e co-
mentei da minha surpresa 
em ver que a moda voltou 
com tudo. No mundo intei-
ro a turma aderiu ao corte 
– inclusive as meninas.  No 
evento de moda que entrou 
para a história pelo viés po-
lítico, a grife Chanel desem-
barcou em Havana para 
o seu primeiro desfile na 
América Latina, simultâneo 
a um cruzeiro com turistas 
dos Estados Unidos. E como 
se apresentou a marca aos 
cubanos e ao mundo? Com 
o mesmo estilo do vovô Ro-
meu lá nos anos dourados, 
tanto no corte do terno e da 
gravata quanto do cabelo. 
Fecha parênteses.

Voltando à palavras, en-
traram na moda recente-
mente as mais improváveis. 
Para ficar em três exemplos 
cito procrastinar, acrônimo 
e mesóclises. Poderia trazer 
outros, mas evitá-los-ei pri-
meiro para não cansar esta 

freguesia e, principalmente, 
para ir logo ao que mais im-
porta em moda, que é a ten-
dência.

Do mesmo jeito que che-
gam as palavras se vão. En-
tre as que se despedem en-
xergo duas: profissão e foco. 
As novas gerações no mer-
cado de trabalho mal con-
seguem definir qual seria a 
sua profissão e estão sempre 
trocando de trabalho. Não 
se permitem estar “focados” 
particularmente em um 
assunto ou ideia. Buscam 
sempre uma visão mais am-
pla, plural, holística (olha aí 
mais uma palavra imprová-
vel que chegou) das coisas. 
Contextualizam tudo. Como 
algoritmos vivos, têm muita 
informação e consideram 
todas as variáveis possíveis. 

Pode parecer um fenô-
meno novo mas não é. Há 
quinhentos anos os renas-
centistas viviam assim. Leo-
nardo, Michelangelo, Rafael 
e companhia faziam de tudo 
um pouco: pintura, escultu-
ra, projetavam máquinas, 
estudavam anatomia. Na 
metade do século passado 
Artacho Jurado era arqui-
teto, empresário, constru-
tor, publicitário, escultor. 
Walther Moreira Salles foi 
advogado, empresário, ban-
queiro, diplomata, político, 
mecenas. Vinicius de Mora-
es era bacharel em Direito, 
poeta, diplomata, dramatur-
go, compositor, cantor, cro-
nista.

Agora vivemos uma re-
volução das comunicações 
que se espalha por toda a 
sociedade. Vale procrastinar 
ou aderir ASAP. Vale resistir 
às mesóclises e ao pentea-
do do vovô. Vale até fazer 
plano de carreira e tentar 
passar a vida concentrado 
num assunto. Mas é inútil. 
Gostando ou não já somos 
todos influenciados e cedo 
ou tarde vamos acabar nos 
acostumando. Até que outra 
moda apareça.

| DIVERcidade

|crônica [ LÉO COUTINHO ]

Leo Coutinho, 
escritor e jornalista, 

nasceu em São Paulo 
em 17 de junho de 

1978. É membro do 
Conselho Participativo 

Municipal na 
subprefeitura de 

Pinheiros.

Palavras para falar de moda

Tomie Ohtake 
mostra acervo 
pessoal de Picasso

O célebre pintor espa-
nhol Pablo Picasso tinha 
uma relação muito par-
ticular com sua obra. Ele 
selecionava e mantinha 
a seu lado uma série de 
trabalhos, que agora in-
tegram o acervo do Mu-
sée National Picasso, em 
Paris. São essas obras 
que estarão expostas, 
até 14/8, no Instituto To-
mie Ohtake, na Exposi-
ção Picasso: mão erudi-
ta, olho selvagem.

Com curadoria de 
Emilia Philippot, cura-
dora também do Musée 

National, a mostra é 
composta por 153 peças, 
sendo a grande maioria 
inédita no Brasil, que 
traçam um percurso 
cronológico e temático 
em torno de conjuntos 
que seguem as princi-
pais fases do artista, des-
de os anos de formação 
até os últimos de produ-
ção. São 116 trabalhos 
do mestre espanhol – 34 
pinturas, 42 desenhos, 
20 esculturas e 20 gra-
vuras –, além de uma sé-
rie de 22 fotogramas de 
André Villers realizados 

em parceria com Picas-
so. 

Completam a mostra 
12 fotografias de auto-
ria de Dora Maar, três 
de Pirre Manciet e fil-
mes sobre os trabalhos 
e seus processos de re-
alização. “Escolhemos 
aproveitar o caráter es-
pecífico da coleção para 
esboçar um retrato do 
artista que questiona 
sua relação com a cria-
ção, entre fabricação e 
concepção, implantação 
e pensamento, mão e 
olho “, destaca Emilia.

Pablo Picasso (1881-1973) | Deux femmes courant sur la plage (La course) | Two Women running on the Beach (The Race) | Dinard, été 1922 
| Gouache sur contreplaqué, 32,5 x 41,1 cm | Musée national Picasso-Paris | Dation Pablo Picasso, 1979. MP78 | © RMN-Grand Palais 
(Musée national Picasso-Paris) / Berizzi Jean-Gilles  | © Succession Picasso, 2015 | © Succession Pablo Picasso / AUTVIS, Brasil, 2016. 

Instituto Tomie Ohtake - Av. Brigadeiro Faria Lima, 201 (entrada pela Rua Co-
ropés, 88) Tel.: 2245 1900 | Exposição Picasso: mão erudita, olho selvagem | 
De 22 Maio a 14 Agosto | Horário: De terça a domingo das 11h às 20h. Última 
entrada na exposição às 19h. | Valores: R$12,00 (inteira) e R$6,00 (meia-entra-
da). Crianças até 10 anos e pessoas com deficiência têm entrada gratuita todos 
os dias da exposição. Às terças-feiras a entrada é gratuita mediante retirada de 
senhas na bilheteria.

classificados

negócios & oportunidades

ADVOGADOS

DIVÓRCIO AMIGÁVEL
LITIGIOSO

GUARDA DE FILHOS
AQUALO&GONZAGA JR
OAB - 276.210/283.927

F.: 4111-8778

DRª. MARISA 
PISCINNI

ADVOGADA
TRABALHISTA

OAB 131207/SPD
F.: 3666-5400

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

MAQ VICE
ASSISTENCIA TÉCNICA
 ELETRODOMÉSTICO

R. SAPETUBA, 57
ABERTO ATÉ AS 17:30

F.: 3812-4000

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

BRASTEMP
PINHEIROS

F.: 0800-770-5292

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

ELETRODOMÉSTICOS
BRASTEMP

F.: 3409-3037
F.: 5612-2167

BUFFET 
INFANTIL

SONHO A MAIS
REALIZAMOS TODOS
OS TIPOS DE FESTAS
INFANTIL, ESCOLAR,

TEEN, BALADA,
15 ANOS, ETC.
F.: 3663-1402

ESPAÇO
BOTIGABEIRA

GALERIA DE ARTE,
ESPAÇO BABY,
BAR DOS PAIS

PAREDES DE ESCADAS
CIRCUITO DE 
ARVORISMO

BARQUINHO BATE-BATE
R. FRANCISCO LEITÃO, 

383
F.: 3062-2874

CADEIRA
CATIVA VITALICIA

9213-6767 - CLARO
81042072 - TIM

BOX

FRAZOLIM
BOX VIDRO

ENVIDRAÇAMENTO
PORTAS
JANELAS
ESPELHOS

ESQUADRIAS
PORTÕES
ALUMINIO

F.: 4177-1884

CONTABILIDADE

PREVISÃO
CONTABILIDADE

ASSESSORIA 
EMPRESARIAL
ABERTURA E

ENCERRAMENTO
DE EMPRESAS

IMPOSTO DE RENDA
CONTRATOS

LICENCIAMENTO
ALVARAS

F.: 5670-0771

CORTINAS

D’LARTUTTI
DECORAÇÕES

CORTINAS/FORRAÇÕES
PAPEL DE PAREDE

CARPETES/PERSIANAS
PISOS: PAVIFLEX

DECORFLEX
F.: 5611-2049

MED
PERSIANAS
FABRICA DE
CORTINAS E 

PERSIANAS, ROLO,
ROMANA, VERTICAIS

E HORIZONTAIS
F.:5521-5261

CONSERTOS
DE ROUPAS

LIA COSTURAS E 
BORDADOS

REFORMAS DE ROUPAS
BORDADOS/VESTIDOS

R. TEODORO 
SAMPAIO,2.387
F.: 3422-2732

OFICINA
DE COSTURA

REFORMA TODO
TIPO DE ROUPA
MESA, BANHO

TROCA DE ZIPER
ELÁSTICO

BARRA, AJUSTE.
SHOPPING ELDORADO

1º. SUB-SOLO, LJ. 1029
F.: 3814-2112

CONSERTOS
E REFORMAS 

CELULARES
IPHONE, IPAD E
SMARTPHONES

A QUALQUER HORA,
EM QUALQUER LUGAR

F.: 3044-1629

CELEIRO TEC
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
CELULARES, TABLETS,

COMPUTADORES
F.: 3721-3735

CURSOS

PARK IDIOMAS
AGENDE UMA VISITA

DEMONSTRATIVA
R. VUPABUSSU, 91

PINHEIROS
F.: 2893-5554

DEDETIZAÇÃO

HIGITEC
DEDETIZADORA

24 HORAS
F.: 5090-7000

EXCEL 
DEDETIZADORA

24 HORAS
F.: 4933-2927

DEDETIZADORA
DOM-GOM TEC

CUPINS, BARATAS
E OUTROS INSETOS

24 HORAS
F.: 5679-5884

DESENTUPIDORA

DOM-GOM TEC
24 HORAS

SÃO PAULO/SP
F.: 5679-5884

HIGITEC
24 HORAS

EM QUALQUER
LUGAR

F.: 5090-7000

DETETIVE
PARTICULAR

DETETIVES
CASOS CONJUGAIS

EMPRESARIAIS
AT. GLS, SIGILO TOTAL
FOTOS E FILMAGENS

F.: (69)9213-6767

EMPREGO 
DOMÉSTICO

META
COLOCAÇÃO

AGÊNCIA
JARDINS

BABA,
MENSALISTAS

FOLGUISTAS/RN
DOMÉSTICAS
COZINHEIRAS

DIARISTAS
FAXINEIRAS

PASSADEIRAS
GOVERNANTAS
MOTORISTAS
F.: 5514-3500

3424-5050

DIARISTAS
FAXINEIRAS
PASSADEIRAS
GOVERNANTAS
MOTORISTAS
F.: 5514-3500

3424-5050

EMPREGO 
DOMÉSTICO

URGENTE
CASEIRO
COPEIRA

DIARISTAS
MOTORISTAS

BABAS
COZINHEIRAS
F.: 5081-5901

IMPERMEA-
BILIZAÇÃO

SOFÁ LIMP
LAVAGEM:

CORTINAS/TAPETES
CARPETES/SOFAS

TAPEÇARIAS
F.: 3532-4005

SOFÁ SUJO
LAVAMOS E

IMPERMEABILIZAMOS
VAL- LIMP

F.: 5678-4320 

ELITE
IMPERMEABLIZAÇÃO

ESTOFADOS
CORTINAS/PELUCIA

TAPETES/PERSIANAS
F.: 37221-3735

EVENTOS

FESTIVO
ESPAÇO

P/ EVENTOS
PINHEIROS

TUDO QUE VOCÊ
PRECISA EM UM

SÓ LUGAR
F.: 3813-2616

MARCENARIA

RODRIGUES
ARMÁRIOS

COZINHAS, GABINETES
SALAS, QUARTOS.

ENTREGO EM
10 DIAS ÚTEIS
F.: 5631-4282

MUDANÇAS

DESMONTAMOS E
EMBALAMOS

GUARDA MÓVEIS
CARRETOS E DOAÇÕES

F.: 3627-8973

J.B.L.K.
MUDANÇAS

LOCAIS E
INTERESTADUAIS

SERVIÇOS DE
EMBALAGENS

 DESMONTAGENS E
MONTAGENS
F.: 5565-4793

REDES
DE

PROTEÇÃO

SACADAS E
JANELAS

AREA DE SERVIÇO
GARANTIA DE

SEGURANÇA TOTAL
F.: 5854-0424

REDE DE
APARTAMENTO
F.: 3949-7444
SHOPPING DAS

REDES
JANELA, SACADAS,

ESCADAS, QUADRAS,
PISCINA

F.: 2295-5554

REFORMAS
DE 

MÓVEIS

S.O.S
MOVEIS ANTIGOS

RESTAURAÇÃO
COMPRA E VENDA

F.: 3812-0169

RESTAURAÇÃO
ART BRAZ

ESPECIALIZADO EM
MÓVEIS
ANTIGOS

RESTAURAÇÃO
COM QUALIDADE

F.: 3097-9734

MUDANÇAS

TUCURUVI
MUDANÇAS

O CAMINHO SEGURO
DA SUA MUDANÇA

LIGUE AGORA
F.: 2209-700

LAVANDERIA

LAVANDERIA
SANTANA

LAVAMOS: SOFAS,
CADEIRAS, BANCOS
TAPETES, CORTINAS

HIGENIAÇÃO DE
VEÍCULOS

F.: 5016-1955

QUIK LAVANDERIA
R. MORATO COELHO, 

270
F.: 3088-6087

DRYCLEAN USA
LAVANDERIA

R. ARTUR DE AZEVEDO, 
553

F.: 3061-3820

ÓTICAS

CLAIR ÓTICAS
AV. REBOUÇAS, 2.880

F.: 3813-0911

ÓTICA VITRINI
AV. FARIA LIMA, 1827

LOJA: 18
F.: 3815-5770

PRÓ ÓTICAS
R. DOS PINHEIROS, 

1.318
F.: 3815-5482

UM OPTICAL
 AV. PEDROSO DE 

MORAES,
433 CONJ. 81
F.: 3862-5960

SAPATEIRO

SAPATARIA
FASCINANTE
R. FRADIQUE 

COUTINHO, 612
F.: 3814-8236

SAPATARIA SÃO 
PAULO

EXPRESS
RUA PAES LEME, 38

F.: 3032-088

TAPEÇARIA

DJ TAPEÇARIA
20 ANOS DE
TRADIÇÃO

REPAROS DE MOLAS,
ESTRUTURA E 

ESPUMAS
F.: 3032-1822

CUNHA GAGO
TAPEÇARIA

CORTINAS, PERSIANAS,
ROLO, REFORMAS

EM GERAL.
F.: 3493-6339

PSICOLOGIA

PSICOTERAPIA
DRª. NINA NORIE

ADULTOS, FAMILIA
ADOLESCENTES,

INFANTIL.
CRP 06-13687
F.: 5573-9390

PSICOLOGIA
CLINICA

TODAS AS IDADES
CASAIS E FAMILIA
KATIA REGINA DE 
ANDRADE SOUZA
CRP.: 06-94842
F.: 99319-5199

VERA PELIZZARI
PSICÓLOGA

ATENDO TODOS 
OS CONVENIOS

COM REEMBOLSO.
CRO.: 06-120070
F.: 99988-9952

PSICÓLOGA
CLÍNICA E

PSICOTERAPEUTICA
ATENDIMENTO A

CRIANÇAS:
PSICODIAGNÓSTICO

E LUDOTERAPIA
ATENDIMENTO 

ADULTOS, FAMILIA
LAURA VIEIRA DE 

PAIVA CONDE
CRP 06-107955

PSICANALISTA (USP)
F.: 9.8386-3209

CLINICA
DOS ANJOS
VERENICE
FELICIANO

DE OLIVEIRA
PSICÓLOGA TERAPIA
DE CASAL CORPORAL

PSICOTERAPEUTA
CRP - 06-53378
F.: 5548-8484

CHAVEIRO

BRIGADEIRO
24 HORAS

ABERTURA DE PORTAS
RESIDÊNCIAIS
AUTOMÓVEIS

MÓVEIS
F.: 3051-5931

3885-9114

ABERTURA AUTOS
FECHADURA 
MULT-LOCK
BLINDADO

NAC/IMPORTADO
F.: 9999-7538

PET SHOP

COBASI
AS MELHORES
OFERTAS EM

PRODUTOS PET
PARCELAMOS EM 3 X

F.: 3681-6700
MERCEARIA
DO ANIMAL

R. DOS PINHEIROS, 439
F.: 3063-1245

FRADIKÃO
R. FRADIQUE 

COUTINHO, 718
F.: 3816-1597

EMPÓRIO
DO ANIMAL

RUA LISBOA, 914
F.: 3088-0149

AMIGOS
DO BAIRRO
PET SHOP

R. FERNÃO DIAS, 352
F.: 3031-5654

LE CHIEN
PET SHOP

CLINICA VETERINÁRIA
R. Dª. MARIA

CAROLINA, 659
F.: 3812-0414

VETERINÁRIO

CLINICA 
VETERINÁRIA
E PET SHOP
CONSULTAS
CIRURGIAS

MEDICAMENTOS
BANHO-TOSA

TAXI DOG
ACESSÓRIOS

RAÇÕES
F.: 5614-3001

VETERINÁRIO
24 HORAS
SIMIONI

ATENDIMENTO A:
SILVESTRES

GRANDE PORTE
CONSULTAS

VACINAS
CIRURGIAS
EXAMES

CASTRAÇÃO
BANHO-TOSA

FONE.: 5612-5656

REMOÇÃO
DE ANIMAL MORTO

CREMAÇÃO
SEPULTAMENTO

F.: 5611-5588

ACUPUNTURA
VETERINÁRIA

ATENDIMENTO EM
DOMICILIO

ROGÉRIO SESTINI 
MORENO

CRMV-SP 15747
F.: 99583-0531

CLÍNICA
VETERINÁRIA

SR. GATO
EXCLUSIVA P/ GATOS
COMPORTAMENTO

CIRURGIA
ODONTOLOGIA
ACUPUNTURA

CAT SHOP
HOSPEDAGEM

ESTÉTICA FELINA
F.: 3086-0737

�

PARA ANUNCIAR LIGUE:
3034-1209 - 3034-0802 - 3034-0827

Estética, Depilação,
Maquiagem e Cabelo.

95798-1496
Atendimento em domicílio
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RUA EUGÊNIO DE MEDEIROS, 292 | A 200 m. DA ESTAÇÃO PINHEIROS

APROVEITE O MELHOR 
PREÇO DE PINHEIROS.

VENHA CONHECER O DECORADO!

ÁREAS COMUNS ENTREGUES

&EQUIPADAS
DECORADAS

CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO

PREVISÃO PARA 
MEDIÇÃO INDIVIDUAL 

DE ÁGUA E GÁS

PREVISÃO DE
AQUECIMENTO

SOLAR

ARQUITETURA ILUMINAÇÃO
INTELIGENTE

ÁREAS
EQUIPADAS

E DECORADAS

IMPERMEABILIZAÇÃO
COM MANTA

ASFÁLTICA

SISTEMA
DE SEGURANÇA

COLETA
SELETIVA

PEITORIL DE PEDRA
EM TODAS 

AS JANELAS

TORNEIRAS
COM

TEMPORIZADOR
NAS ÁREAS COMUNS

CAIXILHOS DE 
ALUMÍNIO COM

PERSIANA DE 
ENROLAR

UTILIZAÇÃO 
DE MATERIAIS 
DE 1ª LINHA

SOMENTE
4 APTOS.

POR ANDAR

POÇO
ARTESIANO

TORRE
ÚNICA

PREVISÃO PARA 
INSTALAÇÃO DE AR 

CONDICIONADO NO 
LIVING E NA SUÍTE

2 VAGAS BANCADAS EM 
GRANITO 

PRETO

dorms. (suíte)2 vagas opção
sala ampliada

ÚNICO EM TODOS 
OS SENTIDOS

Perspectiva artística da piscina
Perspectiva artística da fachada


